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			O Filóbeso

			Ele apareceu-me apressado, de repente,

			Rebolando numa gordura exagerada,

			Suava em bica o espontâneo aparecente

			E logo, vindo do nada,

			Cruzou olhar por meio da gente

			Com quem partilhava a esplanada.

			O cheio dedo subiu ao ar apontado

			A voz quebrou o silêncio do café

			“Ouve-me tu, rapaz embigodado,

			Qual é o Fim em que tens fé?

			Esperas permanecer indolente sentado

			Ou pensas no que a Vida realmente É?”

			Disse-me o Balofo Suado

			Com Voz de canapé.

			Eu, de Louros doirados na cabeça e de Toga vestido,

			Elevei-me de sério e grave movimento instantâneo

			Levantando os braços dois ao céu estendido

			Gritando em tormento sonido

			A infâmia palavra proclamada por este infâmio

			“Oh homem de esfero porte!

			Que te rogo uma prece!

			Ai!

			Do alimento gerado és anfitrião assassino

			Mas isto te acontece

			Pois devendo ser para Sul seu destino

			É para Norte que sai

			A antiga digestão do presente inquilino

			Que na forma de tuas palavras de menino se esvai!

			Qual a razão de ser

			Da indagação questionada

			Se vivemos a viver

			Seja a vida pensada

			Ou passada sem saber

			Ou nunca ouviste dizer

			Que partimos para a chegada

			Mas a viagem 

			É paisagem da vida aproveitada?”

			Mas ele já se encontrava a comer

			Sentado sem escutar a argumentação falhada

			Irando todo o meu ser

			Concentrado na destruição

			Da segunda porção de uma mista grelhada

			“Oh seu naco de carne mal passada!”

			Captei-lhe a atenção

			“Não te foi ouvida engenhosa argumentação?”

			“A meu ver meu irmão”

			Disse o ousado glutão a mim

			“Não tem coração 

			Quem viver em vão

			Sem buscar o chegar do Fim”

			“Fazemos Assim”

			Disse de compostura retomada

			“Se nos fizermos à estrada

			Estando nós lado a lado

			Em direção a um ponto de chegada desconhecido

			Nunca em tempos visitado

			Eu procurarei andar e tu o sentido.

			P´lo caminho perguntarás com insistência

			A figura do destino a que rumamos 

			-qual será a exigência da entrada

			Será que o rumo que tomamos

			Quem nos leva a carência levada?-

			Pois haverá um dia em que chegamos

			Olhando assim a vivência partilhada.

			E nesse momento,

			Apesar das tuas sábias questões de pensamento,

			É na entrada dos portões o conhecimento da chegada.

			Tu viveste questões

			Eu vivi a estrada.”

			7 de Junho de 2017

		

	
		
			Rumos adversos

			Longe de um caminho rumei por mares adversos

			Trocando sortes com questionáveis intenções

			Pois era mais rápida a chegada dos inversos

			Do que esperar cultivar corações

			Mas, sem nunca ver terra firme ou o travesso de um vento bom

			Deixei o barco à deriva no meio de mar envolto sem som

			Largando o leme de madeira ao ferro,

			Vício fero das sensações.

			Espero ser uno na minha palavra,

			Não é caso singular o retratado

			É que, largando a amarra,

			Não se entende o vento 

			Que não costeia o pecado

			O monstrengo passei respondendo por vozes pequenas

			Que não havia ninguém de maneiras velozes e serenas

			Que lhe dissesse quem passa o passadoiro dos homens

			Por quem seria, que eu faria tão atrozes penas
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